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RESUMO

O transporte coletivo urbano de passageiros é um dos meios de transporte mais 
utilizado pela população para suprir a necessidade de deslocar- se de sua origem 
para seu destino por algum motivo, seja para trabalho, escola, lazer, entre outros. 
Neste sentido, nossa pesquisa teve como objetivo principal analisar a qualidade com 
relação à distribuição do transporte coletivo nas linhas Santa Luzia e Três Rios do 
Norte,  em  Jaraguá  do  Sul,  linhas  estas  utilizadas  pelos  integrantes  da  equipe. 
Aplicamos 200 questionários aos usuários destas linhas para verificação de algumas 
hipóteses e também realizamos uma entrevista com o responsável pela organização 
das linhas e horários do transporte coletivo de Jaraguá do Sul. Após, fizemos um 
levantamento de dados, com isso observamos que dentre os usuários entrevistados 
55% utilizam a linha Três Rios do Norte e o sexo predominante é  o feminino com 
62,5%.  O transporte  coletivo  nestas  linhas  é  mais  utilizado  pelos  trabalhadores, 
tendo em vista que o horário mais utilizado fica entre 5h e 7h.  Por fim, organizamos 
os  dados  obtidos  com  a  pesquisa  em  tabelas  e  gráficos,  utilizando-os  para 
conclusão de nosso trabalho.
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INTRODUÇÃO

O  transporte  coletivo  urbano  mundial  teve  grande  impulso  com  a 
implantação das primeiras estradas de ferro do século XIX,  durante a época da 
revolução industrial, tendo como viabilizar o tempo, visto como exigência de maior 
velocidade para compensar o espraiamento das cidades.

Em ambos os casos, a evolução urbana esteve, e de certa forma sempre 
estará condicionada a um esquema de canais de circulação de acordo com 
as tecnologias de transporte disponível para possibilitar a necessária inter-
relação  entre  as  atividades  urbanas,  bem  como,  residência,  trabalho, 
estudo, lazer, etc. (Prof. Garrone Reck).

Estas diversas atividades existentes num meio urbano encontram-se 

distribuídas no espaço, segundo um Plano Diretor Urbanístico ou, na situação mais 

comum, seguindo uma tendência histórica da região.

Por sua vez, o transporte coletivo de passageiros é um dos meios de 

transporte mais utilizado pela população, reconhecendo que, na maioria dos casos, 

os usuários são cativos do transporte coletivo por uma necessidade de deslocar-se 

de sua origem para  seu  destino  por  algum motivo,  suprindo suas  necessidades 

utilizando o meio de transporte  que achar  mais conveniente,  por  não possuírem 

veículos próprios ou não disporem de meios para sua utilização frequente. 

Posto  isto,  nossa  equipe  teve  como  objetivo  principal  analisar  a 

qualidade em relação à distribuição do transporte coletivo em algumas linhas de 

Jaraguá  do  Sul,  sendo  elas,  Santa  Luzia  e  Três  Rios  do  Norte,  pois  quatro 

integrantes  do  grupo  utilizam  estas  linhas  diariamente,  tanto  para  vir  a  escola, 

quanto para outras finalidades.

Segundo  o  balanço  Social  2012  (Anexo  H),  a  empresa  tem  como 

missão “transportar pessoas com qualidade e segurança”. A partir desta colocação, 

verificamos  como  a  empresa  organiza  a  distribuição  e  existência  de  ônibus 

adaptados para deficientes físicos.

Para  realizarmos  esta  pesquisa,  organizamos  um  questionário 

destinado aos usuários  das linhas em questão (Anexo A),  que foi  aplicado pelo 

grupo no Terminal Urbano de Jaraguá do Sul, pois neste local ocorre uma grande 
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concentração de usuários do transporte coletivo. 

Nossa equipe também realizou uma entrevista com o responsável pela 

organização das linhas do transporte coletivo de Jaraguá do Sul. Esta entrevista nos 

possibilitou  verificar  como  a  empresa  responsável  pelo  transporte  coletivo  de 

Jaraguá do Sul organiza a distribuição dos ônibus em relação aos horários mais 

utilizados.  Além disso,  verificamos qual  o  tempo de  vida  útil  dos  ônibus  e  se  o 

mesmo é adaptado para deficientes físicos.

Com  o  questionário  e  a  entrevista,  pudemos  responder  nossos 

objetivos e confirmar ou refutar  algumas de nossas hipóteses,  tais  como:  Santa 

Luzia possui ônibus mais antigos que Três Rios do Norte? Três Rios do Norte possui 

uma maior quantidade de ônibus do que em Santa Luzia? A maior circulação de 

ônibus ocorre nos horários de pico,  mas não são suficientes? De acordo com o 

tamanho do bairro, a circulação de ônibus atende toda a comunidade de Santa Luzia 

e Três Rios do Norte? E por fim, se a distribuição de ônibus de Santa Luzia e Três 

Rios do Norte são realizados de acordo com a necessidade da população.



REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A  população  brasileira  nos  últimos  anos  vem  aumentando 

significativamente  nas  áreas  urbanas,  ocasionando  o  tráfego  de  veículos  que 

ocorrem intensamente na maioria das cidades brasileiras, assim como no mundo.

Segundo o site Brasil Escola, a palavra “transporte” vem do latim trans 

(de um lado a outro) e portare (carregar), deste modo o termo transporte urbano é 

empregado para designar os deslocamentos de pessoas e produtos realizados no 

interior das cidades (FERRAZ e TORRES, 2004). 

Segundo a LEI Nº 12.587, DE 3 DE JANEIRO DE 2012, que institui as 

diretrizes da Política Nacional de Mobilidade Urbana o transporte público coletivo é 

um  serviço  público  de  transporte  de  passageiros  acessível  a  toda  a  população 

mediante pagamento individualizado, com itinerários e preços fixados pelo poder 

público.

O primeiro serviço de transporte público a surgir no mundo foi criado 

pelo matemático francês Blaise Pascal, onde o serviço era realizado com carroças 

na cidade de Paris, a partir de 1662. Porém, o primeiro ônibus com motor movido a 

combustível, foi criado em 1895, por Karl Benz. No Brasil este transporte teve início 

em 1908,  no Rio de Janeiro com a empresa “Auto-Avenida”,  dirigida por  Rocha 

Miranda e Octávio Mendes. 

O  transporte  público  por  ônibus  no  Brasil  é  muito  utilizado  pela 

população, para locomover-se de um lugar para outro, tanto nas grandes cidades 

como também nas menores. 

No trânsito do dia a dia, o carro é um meio de transporte utilizado em 

grande escala pela população brasileira, porém em quesitos de transporte público, o 

ônibus é um dos mais utilizados, principalmente por trabalhadores. Antunes (2009) 

fala  que  o  transporte  coletivo  é  uma  forma  alternativa  de  redução  de 

congestionamentos, acidentes e impactos ambientais. Assim como ele, Rodrigues 

(2006), diz que o transporte coletivo é importante principalmente para a população 

de baixa renda e uma alternativa para a redução de viagens por automóvel, redução 
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dos  congestionamentos,  da  poluição  ambiental,  de  acidentes  de  trânsito  e  do 

consumo de combustível.

Segundo Bicalho (1998), o transporte tem importância social decisiva 

porque permite que as pessoas acessem locais de trabalho, equipamentos sociais e 

de  lazer,  e  oportunidades  de  consumo,  onde  se  tem  maior  dependência  da 

população  aos  meios  de  transporte  coletivo.  Segundo  este  mesmo  autor,  o 

transporte coletivo viabiliza o crescimento das cidades, organizando e condicionando 

a  ocupação  dos  espaços  urbanos.  Tratando-se  então  de  um  serviço  público 

essencial,  que  deve  atender  a  necessidades  sociais  e  dar  suporte  a  atividades 

econômicas, e que, na maioria dos casos é explorado pelo setor privado, priorizando 

os  aspectos  comerciais  e  financeiros  dos  transportes,  e  em  alguns  casos,  não 

oferece um serviço de qualidade para a maior parte da população.

Do mesmo modo para  FERRAZ (1998);  o  transporte  coletivo  é um 

serviço  essencial  nas  cidades,  desenvolve  papel  social  e  econômico  de  grande 

importância, pois democratiza a mobilidade, na medida que facilita a locomoção das 

pessoas que não possuem automóvel ou não podem dirigir; constitui um modo de 

transporte imprescindível para reduzir congestionamentos, os níveis de poluição e o 

uso indiscriminado de energia automotiva; e minimiza a necessidade de construção 

de vias  e  estacionamentos.  Um sistema de transporte  coletivo  que é  planejado, 

otimiza o uso dos recursos públicos, possibilita investimentos em setores de maior 

relevância social e uma ocupação mais racional e humana do solo urbano.

Apesar  dos  avanços  ocorridos  nas  últimas  décadas,  quanto  a 

tecnologia  dos  veículos,  a  infraestrutura  viária  e  a  modernização  de  empresas 

operadoras,  o  transporte  público  no  Brasil  ainda  enfrenta  problemas  que 

comprometem sua qualidade. Entre os quais, merece destaque: o número crescente 

dos automóveis, que leva aos congestionamentos e influência no tempo de viagem e 

na produtividade das atividades urbanas; a má distribuição espacial das atividades 

econômicas que afeta o desempenho das operações de transporte; e a redução dos 

investimentos necessários ao transporte público, que provocam quedas no nível e 

na sustentabilidade do serviço. (SILVA et al, 2006). 
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O  transporte  coletivo  de  passageiros  é  um  serviço  público  de 

competência  do  Estado  e/ou  da  prefeitura,  explorado  na  maioria  dos  casos  por 

empresas municipais, através de concessão, permissão ou autorização, porém, com 

dificuldades para manter este serviço, ocorre uma transferência para o setor privado, 

obrigando o Estado a redefinir o seu papel, passando de executor a regulador e 

fiscalizador, aumentando sua responsabilidade sobre o controle de qualidade dos 

serviços prestados aos usuários (CORDEIRO et al., 2005).

Situada  no  Vale  do  Itapocu,  Norte  de  Santa  Catarina,  a  cidade  de 

Jaraguá  do  Sul  é  cercada  de  montanhas  da  cadeia  da  Serra  do  Mar.  Esta  é 

reconhecida  principalmente  por  ser  sede  de  importantes  indústrias  do  ramo 

metalmecânico  e  de  grandes  nomes  dos  ramos  têxtil  e alimentício do  Brasil. 

Atualmente  a  cidade  detém o  título  de  Terceira  Economia  do  Estado  de  Santa 

Catarina, resultado do trabalho de um povo sério e empreendedor (Guia de Santa 

Catarina, 2013).

Em Jaraguá do Sul o serviço de transporte coletivo público por ônibus, 

teve início em 1968. Primeiramente foi  prestado por uma empresa da cidade de 

Blumenau, e em 1970 foi fundada uma empresa genuinamente jaraguaense, cujo 

nome  é  uma  homenagem  à  Seleção  Brasileira  de  Futebol,  que  havia  recém 

conquistado o Tri Campeonato Mundial.

Desde a fundação da empresa concessionária,  o transporte coletivo 

público na cidade de Jaraguá do Sul vem sendo realizado excepcionalmente por ela, 

que  tende  a  seguir  os  regulamentos  estabelecidos  pela  Prefeitura  Municipal  de 

Jaraguá do Sul referentes ao DECRETO Nº 6.703/2009, visando uma melhoria na 

qualidade do transporte. Segundo Lima Jr. (1995), o significado da palavra qualidade 

está  associada  a  valorização  da  visão  do  cliente,  a  gestão  dos  processos  e  a 

motivação das pessoas para melhoria contínua e para a busca da excelência.

Com distribuições, muitas vezes insatisfatórias (segundo os usuários) 

realizadas  neste  transporte  e  pela  situação  muitas  vezes  “precária”  dos  ônibus 

utilizados para a locomoção dos usuários, este transporte tem gerado uma grande 

insatisfação  em  relação  à  qualidade  de  seus  serviços. Várias  reivindicações  já 

ocorreram e estão ocorrendo com o intuito de exigir uma melhora na qualidade dos 

http://www.guiasantacatarina.com.br/jaraguadosul/#
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serviços prestados no transporte coletivo público.

No primeiro semestre de 2013, o setor de ouvidoria da Prefeitura recebeu 
947 registros da comunidade sobre a mobilidade urbana de Jaraguá do Sul. 
Desses,  230 estavam relacionados ao transporte coletivo e  especial  e à 
situação dos abrigos  de  passageiros.  Os registros  incluem reclamações, 
solicitações, sugestões e elogios. (Daiane Zanghelini, AN JARAGUÁ).

Ferraz e Torres (2004) colocam que um dos problemas mais sérios do 

transporte público é que em muitas cidades ele é considerado um serviço privado e 

não um serviço público, desprezando seu papel social de extrema importância para 

a saúde urbana e transformando-o em uma atividade puramente comercial, visando 

apenas o lucro sem qualquer preocupação social. Segundo os mesmos autores, eles 

descrevem que o transporte é um fator de grande importância na determinação da 

qualidade de vida, e no nível de desenvolvimento de uma sociedade. Deste mesmo 

transporte, dependem milhares de usuários que necessitam se deslocar todos os 

dias  pelos  mais  diversos  motivos.  Do  mesmo  modo,  Prado  e  Passini  (2003) 

consideram que  o  transporte  coletivo  é  um dos  principais  vetores  de  circulação 

urbana  e  é  fundamentalmente  importante  para  o  desenvolvimento  econômico  e 

social de uma cidade, pois interliga a população entre suas residências e locais de 

trabalho e lazer. 

Os principais critérios de avaliação da qualidade, para o transporte público, 
na visão do usuário são: 

• Confiabilidade  (intervalo  entre  veículos,  tempo  de  viagem,  
cumprimento do itinerário);

• Responsabilidade  (substituição  do  veículo  em  caso  de  quebra,  
atendimento ao usuário);

• Empatia (disposição do motorista e cobrador em dar informações, 
atenção com pessoas idosas e deficientes físicos);

• Segurança (condução do motorista, assaltos);

• Tangibilidade (lotação, limpeza, conservação);

• Ambiente (trânsito, condições climáticas);

• Conforto (bancos, iluminação, ventilação); 

• Acessibilidade (localização dos pontos de parada);

• Preço (tarifa); 

• Comunicação  (informação  sobre  sistema,  relação  entre  os  
usuários);
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• Imagem (identificação da linha /serviço);

• Momentos de interação (contato com motorista/ cobrador);

Estes são os principais critérios, que um transporte coletivo de qualidade 
necessita apresentar Lima Jr. (1995).

O  transporte  coletivo  segue  as  regras  exibidas  pela  Associação 

Brasileira  de  Normas  Técnicas  sobre  como  se  portar  à  frente  de  um  caso  de 

deficiência  física,   (ABNT)  NBR  14022:2009,  que  tem  como  objetivo  principal 

estabelecer os parâmetros e critérios técnicos de acessibilidade a serem observados 

em  todos  os  elementos  do  sistema  de  transporte  coletivo  de  passageiros  de 

características  urbanas,  de  acordo  com  os  preceitos  do  Desenho  Universal 

estabelecidos para o transporte público,  visando proporcionar acessibilidade com 

segurança à maior quantidade possível de pessoas, independentemente da idade, 

estatura  e  condição  física  ou  sensorial,  aos  equipamentos  e  elementos  que 

compõem o sistema de transporte coletivo de passageiros, tendo o dever de cumpri-

las, para uma melhor acessibilidade destinada aos portadores de deficiência física.

Em  virtude  do  acima  exposto,  queremos  verificar  a  qualidade  e  a 

distribuição do transporte coletivo por ônibus, nas linhas Santa Luzia e Três Rios do 

Norte.



METODOLOGIA

Método é o conjunto das atividades sistemáticas e racionais que, com 

maior  segurança  e  economia,  permite  alcançar  o  objetivo,  que  são  os 

conhecimentos válidos e verdadeiros, traçando o caminho a ser seguido, detectando 

“n” erros e auxiliando as decisões do cientista. (Marconi; Lakatos 2007)

A pesquisa constituiu seu marco teórico a partir de artigos científicos, 

periódicos,  trabalhos  acadêmicos  (teses  e  dissertações)  e  sites  disponíveis  na 

Internet.

Esse trabalho é de natureza aplicada e abordagem da pesquisa foi 

classificada como quali-quantitativa. A pesquisa possui um objetivo exploratório, pois 

são investigadas e analisadas informações obtidas através de revisão bibliográfica e 

de  levantamento  de  dados  junto  a  usuários  das  linhas  de  transporte  coletivo  e 

funcionários responsáveis pela organização da empresa prestadora do serviço. A 

pesquisa  exploratória  tem como objetivo  proporcionar  maior  familiaridade  com o 

problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses. (Gil; 2002)

 Para  efetuarmos  nossa  pesquisa,  organizamos  e  aplicamos  200 

questionários com perguntas objetivas durante o mês de setembro, de segunda a 

sexta-feira, das 5h às 22 horas, que foi aplicado de forma aleatória para os usuários 

do transporte coletivo nas linhas Santa Luzia e Três Rios do Norte, em diversos 

horários,  visando  identificar  e  responder  algumas  de  nossas  inquietações.  Além 

disso, também organizamos uma entrevista com o responsável  pela organização 

das linhas e horários do transporte coletivo de Jaraguá do Sul. 

A entrevista foi realizada no dia 4 de setembro, no período vespertino, 

onde  conversamos  com  o  gerente  operacional  da  empresa  responsável  pelo 

transporte  de  Jaraguá  do  Sul.  No  início  da  entrevista,  ele  nos  mostrou  como 

funciona  a  empresa,  onde  são  estacionados  os  ônibus,  o  local  em  que  são 

realizadas  as  manutenções  dos  veículos,  entre  outros  estabelecimentos  da 

empresa. Após, fomos para uma sala, onde foi realizada à entrevista, com perguntas 

elaboradas pela equipe (ANEXO B), visando responder alguns de nossos objetivos e 
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algumas  de  nossas  hipóteses.  Esta  entrevista  foi  gravada,  para  facilitar  a  sua 

transcrição  (ANEXO C). 

Durante  a  entrevista  foram  realizadas  12  perguntas  com  âmbito 

específico, esclarecer nossas dúvidas e atender os nossos objetivos.

Ao concluir a entrevista e aplicação dos questionários aos usuários, 

fizemos um levantamento dos dados obtidos, realizado em outubro. Utilizamos o 

aplicativo  formulário  do  “Google  Drive”,  por  se  tornar  mais  prático  e  rápida  a 

tabulação de cada pergunta presente no questionário. Organizamos então algumas 

tabelas e gráficos para melhor análise das respostas.



RESULTADOS E DISCUSSÕES

Após a aplicação dos questionários à 200 usuários das linhas Santa 

Luzia e Três Rios do Norte, fizemos o levantamento das respostas obtidas. Cada 

pergunta  foi avaliada e tabulada, conforme tabelas e gráficos a seguir:

Pergunta 1 – Qual a linha que você utiliza?

TABELA 1: Linhas utilizadas pelos usuários

Linhas Quantidade Porcentagem

Santa Luzia 86 43%

Três Rios do Norte 110 55%

Não Responderam 4 2%

TOTAL 200 100%

GRÁFICO 1: Linhas utilizadas pelos usuários.

Fonte: gráfico elaborado pela equipe.

Analisando  o  gráfico,  podemos  observar  que  dentre  as  pessoas 

entrevistadas,  a  maioria  utiliza  a  linha  Três  Rios  do  Norte,  sendo  55%  dos 

entrevistados; a outra parte utiliza a linha Santa Luzia (43%) e não responderam a 

pergunta, 2% dos entrevistados.

43%

55%

2%

Santa Luzia
Três Rios do Norte
Não responderam
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Pergunta 2 – Qual seu sexo?

TABELA 2: Sexo dos usuários

Sexo Quantidade Porcentagem

Masculino 69 34,5%

Feminino 125 62,5%

Não responderam 6 3%

TOTAL 200 100%

GRÁFICO 2: Sexo dos usuários

Fonte: gráfico elaborado pela equipe.

Ao analisarmos o gráfico, percebemos que o sexo feminino (62,5%) 

está em uma proporção maior comparado ao sexo masculino com 34,5%, conclui-se 

então, que dentre os 200 entrevistados, a maioria era do sexo feminino.

34,5%

62,5%

3%

Masculino
Feminino
Não responderam
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Pergunta 3 – Qual sua faixa etária (idade)? 

TABELA 3: Idade dos usuários

Idade Quantidade Porcentagem

12 a 19 anos 77 38,5%

20 a 29 anos 25 12,5%

30 a 39 anos 28 14%

40 a 49 anos 34 17%

50 a 59 anos 14 7%

60 anos ou mais 17 8,5%

Não responderam 5 2,5%

TOTAL 200 100%

GRÁFICO 3: Idade dos usuários

Fonte: gráfico elaborado pela equipe.

Analisando este gráfico, referente a idade dos usuários, percebemos 

que 50,5% dos entrevistados possuem idade inferior  ou  igual  à  29  anos,  o  que 

mostra  que  dentre  os  200  entrevistados,  a  maioria  é  de  jovens  (provavelmente 

estudantes e trabalhadores). Observamos ainda que 24% dos entrevistados estão 

com  idade  entre  40  e  59  anos  (considerados  adultos)  e  apenas  8,5%  dos 

entrevistados com idade igual ou superior à 60 anos. 

38,5%

12,5% 14%

17%

7%

8,5%2,5%

12 a 19 anos
20 a 29 anos
30 a 39 anos
40 a 49 anos
50 a 59 anos
60 anos ou mais
Não responderam
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Pergunta 4 - Para que você costuma utilizar o transporte coletivo?

TABELA 4: Utilização do transporte coletivo

Utilização Quantidade Porcentagem

Trabalho 100 41%

Estudo 70 29%

Lazer 41 17%

Outros 30 12%

TOTAL 241

GRÁFICO 4: Utilização do transporte coletivo.

Fonte: gráfico elaborado pela equipe.

Ao  analisarmos  estes  dados,  observamos  que,  dentre  os  200 

entrevistados,  e nos horários analisados pelo grupo,  o transporte coletivo nestas 

linhas é utilizado em grande escala para o trabalho e estudo (70%). Este resultado 

confirma  nossas  análises  anteriores,  onde  50,5%  dos  usuários  possuíam  idade 

inferior a 29 anos (sendo provavelmente estudantes e trabalhadores). Cabe salientar 

que esta questão poderia ter mais de uma alternativa, por isso o total de respostas 

ultrapassa 200.
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Pergunta 5 - Qual seu grau de escolaridade?

TABELA 5: Grau de escolaridade dos usuários.

Escolaridade Quantidade Porcentagem

Ensino Fundamental (Completo) 8 4%

11,5%Ensino Fundamental (Cursando) 12 6%

Ensino Fundamental (Incompleto) 3 1,5%

Ensino Médio (Completo) 37 18,5%

55%Ensino Médio (Cursando) 62 31%

Ensino Médio (Incompleto) 11 5,5%

Ensino Superior (Completo) 16 8%

27%Ensino Superior (Cursando) 6 3%

Ensino Superior (Incompleto) 32 16%

Não responderam 13 6,5% 6,5%

TOTAL 200 100%

GRÁFICO 5: Grau de escolaridade dos usuários.

Fonte: gráfico elaborado pela equipe.

Analisando  estes  dados,  podemos  observar  que  dentre  os  200 

usuários  entrevistados,  11,5% cursam ou cursaram o Ensino  Fundamental,  55% 

cursam ou cursaram o Ensino Médio e 27% cursam ou cursaram o Ensino Superior.
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Pergunta 6 -  Qual/Quais horário(s) de transporte coletivo você costuma utilizar e 

como ele se encontra em relação ao número de passageiros?

TABELA 6: Horário em que os usuários utilizam o transporte coletivo e estado que 

este se encontra.

Estado 
do 

ônibus

Entre 
3h e 5h

Entre 
5h e 7h

Entre 
7h e 9h

Entre 
9h e 
12h

Entre 
12h e 
14h

Entre 
14h e 
16h

Entre 
16h e 
18h

Entre 
18h e 
20h

Entre 
20h e 
22h

Entre 
22h e 
24h

Vazio 1 1 1 2 7 1 1 1 0 2

Normal 21 34 30 13 32 30 20 20 5 6

Lotado 12 43 18 9 30 22 32 20 2 11

TOTAL 32 78 49 24 69 53 53 41 7 19

GRÁFICO 6: Horários em que os usuários utilizam o transporte coletivo e o estado que este se 

encontra.

Fonte: gráfico elaborado pela equipe.

Observando os dados podemos concluir que, para estes 200 usuários 

entrevistados,  os horários mais utilizados são entre 5h e 7h e entre 12h e 14h. 

Tivemos um empate nos horários das 14h às 16h e das 16h às 18h (provavelmente 

término de horários de aulas ou turnos de trabalho). Nota-se também que o horário 

de menor utilização fica entre 20h e 22h. Ainda com relação a estes dados, podemos 

observar que nos horários de maior utilização dos ônibus, estes são considerados 

mais  lotados  pelos  usuários,  evidenciando  necessidade  de  mais  ônibus  nestes 

horários.
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Pergunta 7 - Frequência com que utiliza o transporte coletivo?

TABELA 7: Frequência com que os usuários utilizam o transporte coletivo.

Frequência com que utiliza o transporte Quantidade Porcentagem

Até três dias por semana 19 9,5%

Quatro ou mais dias por semana 114 57%

Quinzenalmente 15 7,5%

Mensalmente 35 17,5%

Raramente 14 7%

Não responderam 3 1,5%

TOTAL 200 100%

GRÁFICO 7: Frequência com que os usuários utilizam o transporte coletivo.

Fonte: gráfico elaborado pela equipe.

Já  neste  gráfico,  podemos observar  que,  mais  da  metade  dos  200 

usuários  entrevistados  utilizam  quatro  ou  mais  dias  por  semana  o  transporte 

coletivo,  ou  seja,  normalmente  estas  linhas  parecem  ser  muito  utilizadas  para 

locomoção de trabalhadores e estudantes (como já foi visto na pergunta 3).
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Pergunta 8 -  Qual  seu grau de satisfação com relação ao sistema de transporte 

coletivo de Jaraguá do Sul?

TABELA 8: Grau de satisfação dos usuários perante o sistema de transporte coletivo.

Grau de satisfação Quantidade Porcentagem

Ótimo 4 2%

Bom 83 41,5%

Ruim 85 42,5%

Péssimo 23 11,5%

Não responderam 5 2,5%

TOTAL 200 100%

GRÁFICO 8: Grau de satisfação dos usuários perante o sistema de transporte coletivo.

Fonte: gráfico elaborado pela equipe.

Ao  analisarmos  o  gráfico  podemos  observar,  que  42,5%  dos 

entrevistados descrevem que o sistema de transporte coletivo nestas linhas está 

ruim e 11,5% descrevem estar péssimo, porém 41,5% descrevem que o sistema de 

transporte coletivo está bom e 2% acreditam estar ótimo. Podemos concluir com isso 

que dentre os 200 usuários que responderam o questionário,  a maioria não está 

satisfeita com a qualidade do transporte coletivo oferecido a eles.
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Ruim
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Pergunta  9  -   Assinale  a(s)  alternativa(s)  que  você  considera  que  precisa  ser 

melhorado no sistema de transporte coletivo de Jaraguá do Sul:

TABELA 9: Melhorias no sistema de transporte coletivo.

Sugestões Quantidade

 Acessibilidade ao veículo 34

Educação do motorista 34

Viagem mais rápida 33

Diminuir a lotação 98

Mais horários de ônibus 142

Está bom 13

Diminuir com os atrasos 67

Mais linhas de ônibus 99

Outros 12

GRÁFICO 9: Melhorias no sistema de transporte coletivo.

Fonte: gráfico elaborado pela equipe.

Já neste gráfico, referente as melhorias propostas, a grande maioria 

acredita ser necessário implantar mais horários de ônibus, assim como mais linhas 

de ônibus e diminuir  com a lotação. Referente a opção de outros,  as sugestões 

propostas pelos usuários foram: diminuir a tarifa, ter ar-condicionado e aumento do 

percurso das linhas.

Outros

Mais linhas de ônibus

Diminuir com os atrasos

Está bom

Mais horários de ônibus

Diminuir a lotação

Viagem mais rápida

Educação do motorista 

 Acessibilidade ao veículo

0 20 40 60 80 100 120 140 160



ENTREVISTA NA EMPRESA

Já na entrevista realizada com o  gerente operacional da empresa de 

transporte  coletivo  de  Jaraguá  do  Sul  Sr.  Rubens  Missfeldt,  que  nos  foi  muito 

esclarecedora, pudemos sanar algumas de nossas dúvidas.

Ele colocou que a programação das linhas é feita  basicamente em 

cima de um ciclo de horários e dependendo do número de pessoas que utilizam um 

determinado horário.  A empresa possui  um levantamento  mensal  do  número de 

usuários  que  utilizam  estas  linhas  e  em  quais  horários  será  necessária  a 

implantação  de  mais  ônibus.  Nas  linhas  Santa  Luzia  e  Três  Rios  do  Norte  os 

horários de maior movimento (segundo pesquisa da empresa) ocorre dentre 13h e 

15h, e que na linha Três Rios do Norte circulam mais de 90 mil passageiros por mês 

e na linha Santa Luzia circulam mais de 10 mil passageiros (ANEXO G).

Cabe  salientar  que,  segundo  a  empresa  todos  os  ônibus  são 

adaptados  para  deficientes  físicos  (leia-se  mais  detalhes  no  ANEXO  C). 

Gostaríamos ainda de destacar algumas curiosidades sobre a entrevista:

• São arrecadados 1,7 milhão de reais por mês;

• Um ônibus poderia transportar até 180 pessoas dentro, visto que a própria 

legislação consta isso, sendo 6 pessoas por metro quadrado no corredor e 2 

sentadas, segundo a ABNT e Legislação municipal;

• O controle do transporte coletivo de Jaraguá do Sul antes era realizado pela 

empresa,  porém  depois  foi  transferido  para  o   Instituto  de  Planejamento 

(IPLAM) de Jaraguá do Sul;

• O valor da passagem se dá de acordo com o índice de passageiros por km 

(IPK);

• São oferecidos  mais de 2,5 milhões de lugares por mês, e as reclamações 

são feitas em horários específicos, principalmente em dias de chuva;

• Um ônibus urbano novo custa em torno de R$ 300.000, mas após 10 anos de 

uso seu valor cai para R$60.000.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após a análise dos dados e do levantamento feito pela nossa equipe, 

pudemos chegar a algumas conclusões.

Na realização deste trabalho encontramos algumas dificuldades, tanto 

na elaboração do trabalho, quanto na aplicação dos questionários, pois no início não 

sabíamos o que escrever e durante a aplicação dos questionários algumas pessoas 

não queriam responder.

Mas  além  das  dificuldades  encontradas,  aprendemos  muito  e 

descobrimos uma nova maneira  de  pesquisa.  Foi  muito  gratificante  realizar  este 

trabalho, pois nos trouxe muitas capacitações, nos instigando a desenvolver nosso 

lado científico, além de aprendermos os métodos necessários para a realização de 

uma pesquisa, que será de suma importância para nosso futuro acadêmico.  

Apesar de ser um trabalho de grande importância, não deixa de ser 

algo divertido. Na realização do mesmo passamos por várias situações engraçadas. 

Uma  delas  ocorreu  quando  estávamos  aplicando  os  questionários  no  Terminal 

Urbano de Jaraguá do Sul, onde um senhor que anda diariamente por este local nos 

parou e pegou a caneta com a qual estávamos aplicando os questionários e após foi  

embora. Depois de alguns minutos ele voltou e nos devolveu o objeto. Durante o 

ocorrido ficamos um pouco apreensivos com o que aconteceria, porém no final não 

passou de uma circunstância divertida. 

Ao analisarmos os dados obtidos, chegamos a algumas conclusões. 

Entre  estas  conclusões  podemos  citar  que:  mais  da  metade  dos  200  usuários 

entrevistados utilizam a linha Três Rios do Norte, o sexo predominante é o feminino, 

os jovens são os que mais utilizam estas linhas, tendo idade inferior a 29 anos. 

Ainda  referente  a  análise  dos  dados,  concluímos  que  este  é  muito 

utilizado para o trabalho e estudo, o que confirma o fato de a maioria dos usuários 

estar cursando ou já ter cursado o Ensino Médio. Os horários mais utilizados, na 

maioria das vezes são os horários de pico entre 5h e 7h e às 12h e 14h, e os ônibus  

nestes horários  geralmente estão lotados.  Dentre  os 200 usuários,  grande parte 

utiliza o transporte coletivo diariamente, no entanto os usuários descrevem que o 
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transporte coletivo nestas linhas está ruim, pois a maioria dos usuários destas linhas 

não estão satisfeitos com o serviço oferecido a eles. Uma das possíveis soluções 

seria  a implantação de mais horários de ônibus,  assim como mais linhas,  deste 

modo diminuiria a lotação, que é um dos problemas que mais incomoda os usuários 

do transporte coletivo nas linhas Santa Luzia e Três Rios do Norte.

Na  entrevista  com  o  Sr.  Rubens,  responsável  pela  distribuição  do 

transporte de Jaraguá do Sul, conseguimos alguns dados importantes para o nosso 

trabalho.  A distribuição do transporte  coletivo  de Jaraguá do Sul  é  realizado de 

acordo com o número de pessoas que utilizam certo horário e a necessidade dos 

usuários.  E  todos  os  ônibus  utilizados  para  o  transporte  coletivo  na  cidade  de 

Jaraguá do Sul são adaptados para deficientes físicos. Ocorre uma maior circulação 

de usuários na linha Três Rios do Norte, já que esta possui mais ônibus que a linha 

Santa Luzia.

Com  estes  dados  confirmamos  nossos  objetivos:  identificar  a 

comunidade (idade, sexo e escolaridade) que mais utiliza esse meio de transporte, 

por  meio  da  aplicação  dos  questionários,  verificar  como  a  empresa  organiza  a 

distribuição  do  transporte  nos horários  mais  utilizados,  por  meio  da entrevista  e 

verificar a acessibilidade e como é distribuído o mesmo nas linhas Santa Luzia e 

Três Rios do Norte, também por meio da entrevista.

Portanto, conseguimos concluir  nossa pesquisa e esclarecer nossas 

inquietações.
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ANEXOS



ANEXO A: QUESTIONÁRIO AOS USUÁRIOS

INSTITUTO  FEDERAL  DE  EDUCAÇÃO,  CIÊNCIA  E  TECNOLOGIA  DE  SANTA 
CATARINA CAMPUS JARAGUÁ DO SUL 
Av. Getúlio Vargas, 830 – 89251-000 – Jaraguá do Sul – SC  Telefone/Fax: (47) 3276-
8700

PROJETO CONECTANDO SABERES

Este questionário tem como objetivo fazer um levantamento sobre os usuários do transporte coletivo 
nas linhas Santa Luzia e Três Rios do Norte.
Não será necessário se identificar, os dados serão utilizados apenas para fins da pesquisa.
Respondendo as questões, você contribuirá para a realização de uma pesquisa que está sendo realizada pelos  
alunos do Curso Técnico em Química, Modalidade Integrado do Instituto Federal de Santa Catarina – Campus 
Jaraguá do Sul – Centro.

QUESTIONÁRIO AO USUÁRIO
1) Qual a linha que você utiliza? Horário:
(   ) Santa Luzia (   ) Três Rios do Data:

2) Qual seu sexo ?
(   ) Feminino (   ) Masculino

3) Qual sua faixa etária (idade) ?
(   ) 12 a 19 anos (   ) 30 a 39 anos (   ) 50 a 59 anos
(   ) 20 a 29 anos (   ) 40 a 49 anos (   ) 60 anos ou mais

4) Para que você costuma utilizar o transporte coletivo ?
(   ) Trabalho (   ) Estudo (   ) Lazer (   ) Outros

5) Qual seu grau de escolaridade ?
Ensino Fundamental (   ) Completo (   ) Cursando (   ) Incompleto
Ensino Médio (   ) Completo (   ) Cursando (   ) Incompleto
Ensino Superior (   ) Completo (   ) Cursando (   ) Incompleto

6) Qual/Quais horário(s) de transporte coletivo você costuma utilizar e como ele se encontra em relação ao 
número de passageiros ?
Manhã: (   ) Entre 3h e 5h (   ) Vazio (   ) Normal (   ) Lotado

(   ) Entre 5h e 7h (   ) Vazio (   ) Normal (   ) Lotado
(   ) Entre 7h e 9h (   ) Vazio (   ) Normal (   ) Lotado
(   ) Entre 9h e 12h (   ) Vazio (   ) Normal (   ) Lotado

Tarde: (   ) Entre 12h e 14h (   ) Vazio (   ) Normal (   ) Lotado
(   ) Entre 14h e 16h (   ) Vazio (   ) Normal (   ) Lotado
(   ) Entre 16h e 18h (   ) Vazio (   ) Normal (   ) Lotado

Noite: (   ) Entre 18h e 20h (   ) Vazio (   ) Normal (   ) Lotado
(   ) Entre 20h e 22h (   ) Vazio (   ) Normal (   ) Lotado
(   ) Entre 22h e 24h (   ) Vazio (   ) Normal (   ) Lotado

7) Frequência com que utiliza o transporte coletivo ?
(   ) Até três dias por semana (   ) Quatro ou mais dias por semana

(   ) Quinzenalmente (   ) Mensalmente (   ) Raramente

8) Qual seu grau de satisfação com relação ao sistema de transporte coletivo de Jaraguá do Sul ?
(   )Ótimo (   ) Bom (   )Ruim (   ) Péssimo

9) Assinale a(s) alternativa(s) que você considerá que precisa ser melhorado no sistema de transporte coletivo  
de Jaraguá do Sul:

(   ) Acessibilidade ao veículo (   ) Diminuir a lotação (   ) Diminuir com os atrasos

(   ) Educação do motorista (   ) Mais horários de ônibus (   ) Mais linhas de ônibus

(   ) Viagem mais rápida (   ) Está bom (   ) Outros _____________________ 



ANEXO B: PERGUNTAS PARA ENTREVISTA NA EMPRESA

1. Qual é o procedimento utilizado para a distribuição dos horários do transporte 

coletivo?

2. Como é realizado a organização do transporte coletivo, em relação aos bairros de 

Santa Luzia e Três Rios do Norte?

3. O que vocês entendem por “vida útil” de um transporte?

4. Como vocês classificam a “vida útil” do transporte coletivo que trafega nos bairros 

Santa Luzia e Três Rios do Norte?

5. Quantos ônibus circulam em Jaraguá do Sul?

6. Quantos ônibus circulam nos bairros de Santa Luzia e Três Rios do Norte?

7. Quantas pessoas utilizam o transporte coletivo em Jaraguá do Sul?

8. Quantas pessoas utilizam as linhas Santa Luzia e Três Rios do Norte?

9. Existem ônibus adaptados para deficientes físicos em Jaraguá do Sul?

10. Quantos ônibus adaptados para deficientes físicos existem em Jaraguá do Sul?

11. Quantos são destinados para os bairros de Santa Luzia e Três Rios do Norte e 

em quais horários?

12. Como ocorre a distribuição dos ônibus adaptados para deficientes físicos nos 

bairros de Santa Luzia e Três Rios do Norte?



ANEXO C: ENTREVISTA NA EMPRESA

1.  Qual  é  o  procedimento  utilizado  para  a  distribuição  dos  horários  do 

transporte coletivo?

R: O procedimento utilizado na distribuição dos horários do transporte coletivo, está 

associado a demanda de passageiros que utilizam tal horário, se em certo horário 

muitas  pessoas  utilizarem  o  transporte,  deverá  ser  colocado  outro  ônibus  para 

atender estes usuários.

2.  Como é  realizado  a  organização  do  transporte  coletivo,  em relação  aos 

bairros de Santa Luzia e Três Rios do Norte?

R:  Nos  bairros  a  distribuição  é  realizada  da  mesma  forma,  de  acordo  com  a 

quantidade de pessoas que utilizam este horário.

3. O que vocês entendem por “vida útil” de um transporte?

R: Vida útil de um ônibus é o período em que o veículo está economicamente viável, 

ou seja, esteja ainda em boas condições de uso. Se o veículo tiver alguns problemas 

que podem ser concertados e não for preciso desembolsar muito para este concerto, 

ele ainda é viável, porém se for necessário gastar uma quantia maior do que o preço 

do ônibus, este não é mais viável. 

4. Como vocês classificam a “vida útil” do transporte coletivo que trafega nos 

bairros Santa Luzia e Três Rios do Norte?

R: “Nossos ônibus já estão há 20 anos operando, pois possuímos uma rotina de 

manutenção,  que  ocorre  diariamente,  visando  a  melhor  condição  possível  do 

veículo, para operação”.



5. Quantos ônibus circulam em Jaraguá do Sul?

R: Existem ao total 90 ônibus circulando em Jaraguá do Sul, com idade média de 7,7 

anos. 

6. Quantos ônibus circulam nos bairros de Santa Luzia e Três Rios do Norte?

R: Santa Luzia possui 3 ônibus, sendo dois ônibus fixos e mais um de auxílio, já Três 

Rios do Norte possui 4 ônibus fixos, e mais 3 auxiliares, contabilizando 7 ônibus em 

circulação. 

7. Quantas pessoas utilizam o transporte coletivo em Jaraguá do Sul?

R: No geral, cerca de 750.000 passageiros, circulam por mês em Jaraguá do Sul. 

Essa quantidade de passageiros está dividida em 3 classes: 

DIA ÚTIL (Dias de Semana); SÁBADOS; DOMINGOS E FERIADOS. 

8. Quantas pessoas utilizam as linhas Santa Luzia e Três Rios do Norte?

R: Na linha Três Rios do Norte circulam cerca de 90 mil passageiros por mês, e na 

linha Santa Luzia circulam cerca de 10 mil passageiros por mês. 

9. Existem ônibus adaptados para deficientes físicos em Jaraguá do Sul?

R: Sim, toda nossa frota é adaptada para deficientes físicos.

10. Quantos ônibus adaptados para deficientes físicos existem em Jaraguá do 

Sul?

R: A frota está 100% adaptada para deficientes físicos.

11.  Quantos são destinados para os bairros de Santa Luzia e Três Rios do 

Norte e em quais horários? Como ocorre a distribuição dos ônibus adaptados 



para deficientes físicos nos bairros de Santa Luzia e Três Rios do Norte?

R: Três Rios do Norte e Santa Luzia possuem toda sua frota adaptada, somente 

alguns bairros ainda não possuem 100% a frota adaptada. No entanto foi criado um 

sistema de  transporte  especial  para  deficiente,  realizado  com uma  van,  onde  a 

pessoa portadora de deficiência, reserva a van para locomoção dentro da cidade. 



 ANEXO D: TABELA DE HORÁRIOS – SANTA LUZIA (VIA SÃO JOÃO)



ANEXO E: TABELA DE HORÁRIOS: SANTA LUZIA (VIA SCHROEDER)





ANEXO F: TABELA DE HORÁRIOS – TRÊS RIOS DO NORTE





ANEXO G: QUADRO MENSAL DAS LINHAS

Legenda:

• Pagantes: são os que pagam em dinheiro à bordo;

• Comum: são usuários que não recebem vale transporte;

• Vale transporte: são usuários vinculados a alguma empresa;

• Estudantes: são tanto estudantes como professores;

• Isentos: são os que possuem o benefício da gratuidade;

• Integrações: são usuários que fazem dois deslocamentos e o segundo não é cobrado;

• OS e GSL: são categorias de manutenção e programação do sistema, não representam 

usuários.



ANEXO H: BALANÇO SOCIAL 2012














